
PMÔ L\.i 

O ESTADO oe S. PAULO SEXTA FEIRA. ?7 DE JANEIRO DE 1950 

m/i, do 
s 

JUB1LEU DE UM PROFESSOR UNIVERSITÁRIO 
A homenagem ontem prestada pela União Democrática Nacional ao prol". Fonseca Teles, presidente do conselho técnico consultivo daquela j; 

miação partidaria — Os discursos proferidos pelos srs. prof. Waldemar Ferreira, Pliuio de Queiroz e pelo homenageado 
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O dr. Plínio de Queiroz quando proferia a saudarão ao prof. Fonseca Teles, aspecto da mesa que presidio A solenidade e o homenageado agradecendo 

Por motivo de seu jublleu no 
magistério superior, a que prestou 
os mais assinalados serviços, o prof. 
Francisco E. Fonseca Teles, cate- 
dratlco de Eletrotécnica da Escola 
Politécnica da Universidade de S. 
Paulo e presidente do Conselho 
Técnico Consultivo da União De- 
mocrática Nacional, foi alco ontem, 
na primeira parte da reunião do 
Conselho Estadual, realizada ás 17 
e 30 na sede do Partido, de expres- 
siva homenagem da qual participa- 
ram todos os membros do Diretó- 
rio Estadual, componentes de dire- 
tórios municipais e distritais, dire- 
tores de departamentos, deputados 
federais e estaduais, vereadores, cor- 
religionários e amigos do homena- 
geado. 

A solenidade foi presidida pelo 
proí. Waldemar Ferreira, presiden- 
te do Dlretorlo Estadual, tendo 
participado da mesa. alem do ho- 
menageado, prof. Fonseca Teles, u 
dra. Carlota Pereira de Queiroz, do 
Conselho Nacional da U. D. N.; 
proí. Almeida Júnior e Joaquim 
Celldonlo Pilho, vice-presidente do 
Dlretorlo Estadual; deputado Er- 
nesto Pereira Lopes, secretario ge- 
ral; Juvenal Bonllha de Toledo, vi- 
ce-presidente do Conselho Técnico 
Consultivo; proí. Ernesto Leme. 
Plínio de Queiroz, Jullo de Mesqui- 
ta Filho, diretor desta tolha; Antô- 
nio Pereira Lima e Miguel Paulo 
Capalbo. sub-secretarlo geral do 
Dlretorlo Estadual. 

Achavam-se ainda presentes tam- 
bém os srs. Henrique Bayma. prof. 
Almeida Prado, deputados Piza So- 
brinho. Osny Silveira e Ferraz 
Egreja; Prudente de Morais Neto 0 
Moaclr Amaral Santos, respectiva- 
mente diretores do Departamento 
da Capital 0 do Interior da U. 
D. N. 

Abrindo os trabalhos, o prof. Wal- 
demar Ferreira proferiu algumas 
palavras de saudação ao prof. Fon- 
seca Teles dizendo que, ao mesmo 
tempo que os membros do Conse- 
lho Estadual da U. D. N. sentiam 
o afastamento do ilustre homena- 
geado da catedra da Escola Politéc- 
nica da Universidade de S. Paulo, 
a que dera as luzes de seu grande 
talento, viam com satisfação tor- 
nar-se mais efetiva a sua presença 
no Conselho Técnico Consultivo do 
partido, em virtude de seu jublleu 
no magistério superior. Referiu-se 
ainda o prof. Waldemar Ferreira 
ás qualidades excepcionais de pro- 
fessor e homem publico do prof. 
Fonseca Teles, dando a palavra, a 
seguir, ao dr. Plínio de Queiroz 
membro do orgão-tecnlco do parti- 
to. para saudar o homenageado. 

DISCURSO DO ENGENHEIRO 
PLÍNIO DE QUEIROZ 

Usando da palavra, o dr. Plínio 
le Queiroz proferiu o seguinte dis- 

curso: 
• Tendo ocorrido, em julho deste 

ano, a Jubilação do professor Fon- 
seca Teles, que é. sem duvida, uma 
das maiores expressões do nosso 
partido, não podia a União Demo- 
crutica Nacional — Secçâo de São 
Paulo deixar passar esta oportu- 
nidade para vir testemunhar a es- 
••e eminente companheiro de luta e 
cie ideais, o nosso apreço, a nossa 
veneração, o nosso respeito. 

Liem acertado andou. pois. o di- 
retório quando resolveu que. nesta 
reunião solene, fossem prestadas 
nossas homenagens a este precla- 
ro cidadão, a este exemplo de ci- 
vismo, a este padrão de dignidade 
e de carater. a este inflexível bata- 
Ihador pela grandeza e felicidade 
do Brasil. 

Errado certamente andou o mes- 
mo dlretorlo, em Incumbir-me des- 
ta honrosissima e agradavel missão. 
Entre nossos brilhantes companhei- 
ros encontrar-se-iam muitos que, 
com mais brilhantismo e com mais 
eloqüência poderiam dela se desem- 
penhar. 

Esta escolha só posso atribuir, 
talvez, ao fato de ser um dos seus 
maiores admiradores nesta nossa Já 
longa jornada, em que tivemos a 
oportunidade de verificar e de ad- 
mirar cada vez mais as excelsas 
qualidades de Fonseca Teles, quer 
como professor, quer como cida- 
dão, quer como homem de Estado, 
e. só por Isso. certamente, foi que 
sobre meus ombros recaiu tão grau- 
C . responsabilidade. 

Meus senhores. 
Depois de terminados os seus es- 

tudos de humanidades, em um be- 
lo dia do ano de 1904 partia para 
a Europa o jovem campineiro Fran- 
cisco Emidlo da Fonseca Teles, que 
Iria. nos bancos da Universidade de 
Liége c nos cursos especializados do 
grande professor Eric Gerard, au- 
rir mais saber e adquirir maior 
cabedal no manuseio das discipli- 
na que o iriam transformar no 
mestre Insigne de um dos mais 
atraentes e interessantes ramos dos 
conhecimentos humanos, tais como 
sejam os problemas da produção, 
transporte, distribuição e utilização 
da energia elétrica — um dos p0- 
destais da civilização moderna. 

Realmente, não se pode conceber 
hoje civilização sem os meios rápi- 
dos de transporte, sem os Raios X. 
sem a tele-comunicaçáo. sem as 
grandes centrais de energia, sem a 
eletro-quimica. sem a eletrônica, 
sem os bombardeamentos dos ato- 
mos. 

Atraído pelo estudo desses sur- 
preendentes fenômenos da nature- 
za, dominados pelo cerebro huma- 
no. o jovem paulista, depois de rea- 
lizar cursos dos mais brilhantes, 
tendo como colega brilhantes ex- 
pressões do saber universal dessa 
época, parte de regresso á sua Pá- 

tria. empunhando dois gloriosos di- 
plomas; ura de engenheiro de minas 
c outro de eletricista, fornecido pe- 
lo celebre Instituto Monteflore. 

Vinha Fonseca Teles aureolad^, 
não só cora seus estudos especiali- 
zados, como alicerçado por uma 
profunda e Impressionante cultura 
generalizada, que fizeram que ele 
se tornasse um dos maiores, senão 
o maior professor em nossa terra 
das matérias a que se dedicou. 

Aqui chegado, ingressou imedia- 
tamente para o corpo de professo- 
res de nossa Escola Politécnica, de- 
pois de brilhantíssimo concurso, e 
ai Inicia seu apostolado de mes- 
tre inslgne, no qual se destacou, 
entre nós. pela feição eminentemen- 
te didatlea que deu a seu curso. 
Dedicou-se Inteiramente ao ensino, 
sem Jamais se preocupar com o as- 
pecto material da profissão, sem 
Jamais se deixar seduzir por Inte- 
resses pecuniários. Foi um grande 
e::emplo de mestre. 

Professor cem por cento, dedica- 
va suas atividades ás aulas e aos 
trabalhos de gabinete, onde sem- 
pre os seus alunos o encontravam 
para receber esclarecimentos e 
orientação em seus estudos e pes- 
quisas . 

Durante 35 anos. Fonseca Teles, 
como ele mesmo declara, nunca 
deixou de preparar suas magistrais 
c suculentas aulas. Se foi notável 
pelo saber, pela assiduidade e pela 
freqüência em sua catedra e em 
seu gabinete, mais ainda o foi pe- 
lo critério de Justiça e alto senso 
de responsabilidade que sempre re- 
velou quando chamado a Julgar seus 
alunos, em exames, ou seus cole- 
gas, em concursos. No decorrer des- 
ses trinta e cinco anos, seu no- 
me, na tradicional Escola, sempre 

CONFERÊNCIAS E CURSOS 
CURSO DE EDUCAÇÃO DOMESTI- 

CA SANTA RITA 
Em sua sede, á av. Angélica, 525, 

telefone 51-8547, acham-se abertas 
as matrículas para o Curso de Edu- 
cação Domestica Santa Rita, diri- 
gido pela sra. Marlalice Prestes. 

Compreende o curso, que se des- 
tina á formação domestica de Jo- 
vens e senhoras, as seguintes ma- 
térias; Economia Domestica. Corte, 
Costura. Bordado, Tricô, Cozinha, 
Puericultura, Enfermagem do lar, 
Decoração, Etiqueta Social e Cos- 
meticologla. As aulas, de carater 
pratico, são Ilustradas com proje- 
ções. Funcionam, pela manhã e 6 
tarde, varias turmas, compreenden- 
do a turma regular, de março a no- 
vembro; a turma Intensiva para 
noivas e recem-casadas, com dura- 
ção de 4 meses, e uma turma extra 
de cozinha, trabalhos manuais e 
costura 

Para matricula são exigidos os se- 
guintes documentos; atestado medi- 
co de saúde e vacina; atestado de 
Idoneidade; atestado de instrução; 
caderneta de Identidade ou certi- 
dão de Idade: 2 fotografias 3x4. 
CURSOS DA ASSOCIAÇAO CRISTA 

DE MOÇOS 
Acham-se abertas na sede- da As- 

sociação Cristã de Moços, á rua 
Santo Antonio, 201. as matrículas 
para os seguintes cursos: Inglês, 
Direito do Trabalho, Dicção e In- 
terpretação. Formação da Persona- 
lidade, Organização Pslco-raclonal 
do Trabalho e Comercial Rápido. 

CURSO OE ORIENTAÇÃO 
EDUCACIONAL 

Acham-se abertas, na Escola Uni- 
versitária de São Paulo, as matrí- 
culas para a nova turma do cur- 
so de Orientação Educacional a 
iniciar-se no dia l.o de fevereiro, 
com duração de 1 mês. Informa- 
ções e programas, na rua Libero 
Badaró. 561 - 2 o andar 

aureolado e respeitado, foi guin- 
dado ás alturas de suas maiores 
figuras, tais como Paula Sousa, Ra- 
mos de Azevedo, Santiago, Alexan- 
dre de Albuquerque e outros. 

Em 1930, foi elevado ao cargo de 
diretor daquela Escola, cargo que 
exerceu durante pouco tempo, de- 
vido aos agitados eplsodlos polí- 
ticos de então, mas sempre com a 
mesma altanerla. a mesma galhar- 
dia com que costuma pautar todos 
os atos de sua vida. 

Quando o Inolvldavel paulista Ar- 
mando de Salles Oliveira Intentou 
a fundação de nossa Universidade, 
foi ele encontrar em Fonseca Te- 
les um dos seus mais eficientes e 
entusiastas colaboradores, procuran- 
do incutir os rumos que fizeram 
que dela saíssem alunos que hoje 
honram nossa Patrla nos maiores 
centros de pesquisas cientificas do 
mundo. 

Mas. ao lado do mestre brilhante 
nas cadeiras de Eletrotécnica e suas 
aplicações havia também o inslgne 
patriota, o cidadão exemplar, o pro- 
fessor de civismo, cuja atuação não 
podia ficar restrita ao âmbito das 
escolas e da Universidade. Sua ati- 
vidade, suas características de cida- 
dão tinham que se transbordar pa- 
ra fora desses âmbitos, e é por isso 
que vemos, ha mais de um quarto 
de século, Fonseca Teles batalhan- 
do pela moralidade de nossos cos- 
tumes políticos, com a habitual ele- 
gância, a firmeza de princípios e a 
coragem cívica que o caracterizam 
Durante esse longo período, consta- 
tamos a sua atuação nas colunas 
dc nossos Jornais, profllgando as 
oligarquias que nos infelicitavam; 
vemo-lo nos comícios, batendo-se 
pela Implantação do voto secreto e 
defendendo os eternos e sagrados 
princípios da liberdade e da demo- 
cracia e da dignidade dos povos ci- 
vilizados. 

Sem jamais ter o menor gesto de 
Indecisão, sem o mais leve resquício 1 
de condescendência, tem sido sem- | 
pre Fonseca Teles um lutador In- 
transigente contra a nefanda dita- 
dura que tanto enodoou as paginas 
de nossa Historia! 

Certamente, devido a essas excel- 
sas qualidades, f 1 que o eminente 
dr. Laudo de Camargo o convidou 
para exercer, no governo de São 
Paulo, o cargo de secretario da Via- 
çáo e Obras Publicas. 

Afastado do governo o dr. Laudo, 
volta Fonseca Teles para reassumir 
o cargo de presidente do Instituto 
dc Engenharia de S. Paulo, de onde 
teria de ser afastado, para, nova- 
mente. ocupar o mesmo cargo de 
secretario da Vlação, no glorioso 23 
de maio. fazendo então parte do 
secretariado de Pedro de Toledo, que 
nos devia guiar para os Inolvlda- 
vels dias de 32. 

O que foi Fonseca Teles nesses 
memoráveis dias. que medelam en- 
tre 9 de julho a 23 de outubro, é 
bem sabido por todos aqueles que 
tiveram a felicidade e a honra de 
mourejar a seu lado na defesa de 
São Paulo e na Ingente luta de re- 
constltucionalização de nossa Ter- 
ra. Sua Intrepldez, sua firmeza de 
atitudes, sua capacidade de decisão, 
sua dignidade de paulista explodem 
então em toda a sua plenitude, evl- 
denciando-o, ao lado de Waldemar 
Ferreira e Paulo de Morais Barros, 
como os grandes nomes da Revolu- 
ção Constituclonalista de São Paulo. 

Exerceu Fonseca Teles o cargo 
durante esse espinhoso período, até 
o dia em que. detido pelas forças 
da ditadura, foi remetido para o 
Rio. de onde deveria dentro em 
breve partir para o exílio que du- 
rou um ano 

Como exilado, em terras estranhas, 
continua ele a honrar a nossa cul- 
tura e 3 batalhar pelos Ideais de 
llbsrdade r de democracia 

Meus senhores. 
A vida publica e cultural üe Fon- 1 
a Teles que procurei resumir, ero 

rápido bosquejo. com essas formidá- 
veis raízes no passado, não pode 
ainda ser considerada como encer- 
rada por motivo de seu Justo Ju- 
blleu; n&o tem ele ainda direito de 
gozar o merecido descanso. Não! 
Neste momento, em que dentre os 
grandes problemas que afetam a 
economia do Brasil, se destacam, 
sem a menor duvida, os relativos 
aos meios de transporte c á pro- 
dução de energia; neste momento 
em que vemos grandes obras em 
execução para eletrificação do Rio 
Grande do Sul; neste momento em 
que Minas Gerais se atira á cons- 
trução de enormes central» hidro- 
elétricas; neste momento em que o 
Pais se aventura ás arrojadas e pro- 
blemáticas obras de utilização da 
Cachoeira de Paulo Afonso; neste 
momento em que São Paulo Já se 
vai debatendo em melo da tremenda 
crise de energia que se aproxima; 
neste momento em que avultam os 
problemas de eletrificação de nossas 
grandes estradas de ferro, como a 
Central do Brasil, a Santos-Jundlal 
e tantas outras; neste momento em 
que precisamos, sem tardança, me- 
lhorar nossos meios de transportes 
terrestres, marítimos, fluviais c aé- 
reos; neste momento, nós que pos- 
suímos. em nosso melo, uma reser- 
va moral, uma reserva cultural, uma 
reserva civlca dc um Fonseca Teles, 
não podemos e nem devemos, a bem 
de nossa Patrla. conceder a ele o 
tão Justo "otlum cum dlgnltate". 

Não podemos deixar de recorrer 
ás sabias lições que um mestre da 
sua estatura pode ministrar para 
bem da Nação. 

Ele, a quem se pode aplicar, com 
Justeza, as imortais estrofes do 
imortal Plorentlno "tu Duco — tu 

ASSISTÊNCIA VICENTINA 
AOS MENDIGOS 

COLONIA AGRÍCOLA BUSSOCABA 
Para os Indigentes do sexo mas- 

culino, a Assistência Vlcentlna aos 
Mendigos mantém, nas proximida- 
des de Osasco. a Colonla Agrícola 
Bussocaba. Durante o ano d© 1949, 
o movimento dessa Colonla foi o 
seguinte: 

Existiam em 31-12-1948, 233 In- 
ternados; no decorrer do ano, en- 
traram mais 403 desvalldos, saíram 
302 e faleceram 75, passando para o 
corrente ano 259 Indigentes Inter- 
nados. 

A Assistência Vlcentlna ao reco- 
lher os desvalldos em seus asilos, 
não se limita a dar-lhes pousada e 
alimentação: mantém ainda enfer- 
marias para tratamento dos doen- 
tes. Na Colonla Agrícola Bussocaba, 
as enfermarias totalizam 150 lei- 
tos, estando os doentes sob os cui- 
dados de dois facultativos. Durante 
o ano de 1949 o movimento das en- 
fermarias de Bussocaba foi o se- 
guinte: 

Encontravam-se sob tratamento 
no dia l.o de Janeiro de 1948, 92 
enfermos; no decorrer de 1949 en- 
traram mais 347 enfermos, obtive- 
ram alta 257 e faleceram 70, pas- 
sando para este ano 112 doentes sob 
tratamento 

Foram aplicadas 11.257 Injeções 
Intramusculares; 2.039 Injeções en- 
dovenosas; administrados 15.957 
medicamentos por via oral; feitos 
6.403 curativos e praticadas 7 In- 
tervenções de pequena cirurgia. No 
gabinete odontologlco, foram feitas 
226 extrações, 273 obturações diver- 
sas, praticadas 114 Intervenções de 
pequena cirurgia e 786 curativos. 

E* dever de cada um dar um pe- 
queno auxilio para socorro dos ne- 
cessitados. 

Inscreva-se como contribuinte 
mensal da Assistência Vlcentlna aos 
Mendigos, em sua sede á rua Aure- 
liano Coutlnho n. 109 ou pelo tel 
51-7413 

0 

Maestro — tu Slgnore" precisa ain- 
da ser chamado para fixar as dire- 
trizes principais que devem nortear 
a solução dos grandes problemas de 
nossa Patrla. quer na esfera legis- 
lativa quer na executiva. 

>K Professor Fonseca Teles 
Em nome de nossos companheiros 

de luta 9 do idç^ls eu vos saudo. 
transmitindo os nossos mais vivos 
sentimentos de veneração, o nosso 
respeito, as nossas homenagensI 

AGRADECIMENTO DO PROF. 
FONSECA TELES 

Em agradecimento á homenagem 
que lhe fõra prestada, o prof. Fran- 
cisco E Fonseca Teles proferiu a 
seguinte oração: 

"O Dlretorlo Estadual houve por 
bem dedicar algum Instantes da 
reunião deste Conselho a uma sin- 
gela homenagem. motivada pela 
minha recente Jubilação oa Escola 
Politécnica 

Como conseqüência, ouvlstes. nas 
palavras tão llsonjeiras, que o nos- 
so presidente e o Plínio acabam de 
proferir, a saudação dos meus ami- 
gos do Dlretorlo 

Minha atuação política sempre íol 
pouco destacada. Nem tenho, se- 
quer, um acentuado pendor para a 
vida publica A política brasileira, 
que é. segundo Martim Francisco, 
de temperamento aquiescente e es- 
tomacal. nã-c podia ter muitos 
atrativos para o meu gosto. 

Creio que somente h compreeu- 
sào do dever de todo cidadão enx 
tomar parte na vida política do 
Pais poderia induzir-me a Ingressar 
nela. pouco aoclavel e menos am- 
bicioso como me julgo Esta nega- 
ção de muitos elementos do no.sso 
melo pelos assuntos políticos é tão 
acentuada que não me lembro, nes- 
te momento, de qualquer colega da 
Escola Politécnica que pertença oô- 
tenslvameutr a um partido.. E esse 
"absenteismo" não é dos menores 
males de que padece nossa, terra, 
tornando-a tão facilmente presa de 
aventureiros 

Felizmente encontrei oa Unlác 
Democrática Nacional um partido 
o único do seu genero nu Brasil, 
onde existe realmente urna organi- 
zação partidaria e no quai se lu- 
ta. de peito descoberto, deslnte- 
ressadaménte e por princípios, con- 
tra a legião de cangaceiros e de 
"gangster&". que procuram apossar- 
se do poder 

Para que se possa aquilatar a 
exatidão dessa afirmativa, basta 
lembrar os ataques furiosos de que 
é alvo a U.D.N da parte de to- 
dos os aventureiros que. desde o 
Senado da Republica até os pas- 
quins de Imprensa, não cessam de 
lhe ladrar aos calcanhares Já di- 
zia o velho Cyrano de Rostand; — 
"Mais on n abdique pa» rhonneur 
d'être une clblel" 

Dobrado agora o cabo da Jubi- 
lação. não teria qualquer escusa 
para fugir aos encargos. Usonjel— 
ros sem duvida. mas trabalhosos 
algumas vezes, com que me tendes 
honrado. Tenho procurado, na me- 
dida dc minhas forças, desenvolver 
a ação do Conselho Técnico Con- 
sultivo. de cuja atividade depende 
multo o Partido para a eflcacls de 
suas campanhas 

Em recente discurso, pronunciado 
por ocasião de uma manifestação 
de amigos, muitos dos quais aqui 
presentes, tive a oportunidade de 
contar como. por ter passado vá- 
rios anos no estrangeiro, achel-me 
um tanto "desamblentado" ao re- 
gressar ao Brasil em 1913 A Escola 
Politécnica, na qual Ingressei ero 
1914. foi onde retomei contacto coro 
o nosso meio. constituindo ela pa- 
ra miro como que uma segunda 
família. Desta me separei recente- 
mente pela aposentadoria. 

Agora, "puesto ya el plé en ei t-s- 
trlbo". como dizia Cervantes era 
seus últimos dias, ainda me resta 
uma terceira e mais numerosa fa- 
mília, que é aquela em que nos en- 
contramos reunidos esta tarde: o 
Partido, Família distribuída por io- 
dos os recantos da Patrla, na qual. 
como nas outras, também ocorrem 
as pequenas desavenças, oe desen- 
tendimentos temporários, mas em 
que. nos momentos decisivos, to- 
dos se unem por um Ideal comum. 

E é no selo dela que tenho a 
honra de receber, nas palavras de- 
masiado elogiosas do Plínio, esta 
comovente demonstração de estima 
dos meus correligionários. 

E' preciso desculpar o PUnlo, es- 
se estupendo criador de planos e semeador de Idéias, trabalhador in- 
cansável. cuja atividade prodigiosa 
vai dos mais complexos problemas 
aos mais movimentados comícios, 
por ter exagerado de tal forma o« 
meus méritos v 

O merecido dá,-nos qualquer ura. 
o indiferente, ou mesmo, algumas 
vezes, o desafeto. Que nos ha de 
dar o amigo, o companheiro de 
um quarto dc século de lutas se 
não o Imerecido? 

Ao Dlretorlo Estadual, ao proles- 
sor Valdemar Ferreira e ao amigo 
Plínio. e demais correligionários 
que participaram desta homenagem, 
os meus cordiais agradecimentos''. 

Apõe o discurso do prof. Fonseca 
Teles, que recebeu aplausos de to- 
dos os presentes, foi suspensa a 
reunião por 10 minutos, prosse- 
gulndo depois os trabalhos normais 
do Conselho Estadual da U. O N. 
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GOLA POSTIÇA 

Pintura de amador tem, em geral 
qualquer coisa de infantil, que agra- 
da e até comove. Como os Versos que 
quase ioda gente faz na adolescência, 
ela apresenta uma espontaneidade 
que faz o critico perdoar senões de 
técnica e outros. Deixa de ser obra 
de arte pura, para ser um documen' 
io hum mo, valioso. As vezes, porem, 
encontram-se entre os dileltanli" 
alguns sabidos de verdade e cuja 
obra mostra conhecimentos só pró- 
prios dos que passam anos em acade- 
mias ou "ateliers" para aprender câ- 
nones e segredinhos. 

Uma exposição de amadores apre- 
»enta, portanto, muito interesse. Se 
edguns trabalhos provam talento, ou- 
tros têm poesia. Se estes conseguiram, 
mal grado a falta de artesanato, um 
colorido bonito, aqueles têm um de- 
tenha impressionante. Também é 
curioso Verificar que o amador tem 
sempre um tema, um assunto, não se 
abalança a pintar coisas abstratas ou 
turrcalistas... 

Estas idéias vieram-: te á mente 
por causa da exposição organizada 
por minha colega Maria Anlonia, no 
talão da Editora Hermes. Entre os 
trabalhos expostos, muitos são assina- 
dos por senhoras da nossa sociedade 
e muitos por conhecidos... poetas ou 
escritores. Entre os primeiros, desta- 
cam-se os de Rose Froniini Borba, 

Isto, porem, não c uma critica e 
êim um registro. Como a exposição é 
interessante e ha nela grande numero 
de nomes femininos, não quis deixa- 
la sem um comentário. Ademais, tem 
ela um objetivo muito alto: toda a 
renda obtida com a Venda dos tra- 
balhos, que são baralissimos, será da- 
da á Santa Casa de Talui. A julgar 
pela atenção que ela despertou, desde 
d inauguração, eisa exposição já 
constitui um êxito não só social como 
financeiro. Logo ao primeiro dia fo- 
fam adquiridos vários trabalhos, en- 
tre os quais um desenho assinado pe- 
lo poeta Guilherme de Almeida. E 
cs trabalhos de arte aplicada, incluí- 
dos na mostra, lambem têm tido 
jfnuito elogiados. 

Maria Anlonia está, portanto, de 
parabéns. Conseguiu organizar uma 
exposição original, e, com ela, fazer 
iam grande bem, qual seja o de auxi- 
liar o hospital quç ha tantos anot 
vem socorrendo a quantos doentes po- 
bres aparecem na tradicional e bonita 
jeidade de Talui, 

E agora um lembrete: a exposição 
'de amadores é na rua 7 de Abril, 
232 - 8.0 andar e encerra-se a 10 
de fevereiro proximo, 
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Esta gola, fácil de confeccionar, pode servir para a reforma 
de um vestido ou para dar uma nota alegre a um vestido 

escuro, (Foto Reuter — Esse-Press) 
Material — 45 cm de tafetá qua- 

driculado, por 90 cm de largura. 
1 m e 35 cm de fita de veludo, 

de 60 mm de largura. 
1 m e 35 cm de passante, de 2 

e meio cm de largura. 
1 carretei de linha. 
Moldes — Corte-os pelo diagrama. 
A flecha assinala o fio direito da 

fazenda. 
As pintas escuras assinalam a 

margem a ser deixada na dobra. 

Faça bainhas estreitas nas beira- 
das das duas tiras de envlés. 

2 — Passe franzidos numa das 
beiradas do enviés. 

3 — Na tira mais larga, puxe os 
franzidos até que o babado fique 
certo ao redor da gola, parando na 
Unha marcada numa das extremi- 
dades, e alinhave do lado direito 
ao redor da extremidade. Ponha o 
enviés sobre o babado, ponha alfi- 
netes, alinhave e costure. Vire o 
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Este café é uma mensagem 
de estimulo e de otimismo 
que Paraventi lhe envia, co- 
mo uma recompensa para o 
seu coração e para sua alma. 

Um molde simples é tudo quanto você necessita para fazer a 
gola postiça. Corte os moldes por este diagrama (cada qua- 
dradinho eqüivale a 2 e meio cius. (Foto Reuter-Esse-Press) 

XY marca o ponto exato onde se 
deve virar o tecido. 

Instruções para o corte — Deixe 
costuras de 1 e melo cm quando 
cortar. 

Corte um pedaço pelo molde. 
Corte uma ílfca de enviés, de 2 

cm de largura e 1 m e 80 cm de 
comprimento. 

Corte um enviés de X ra de com- 
primento por 2 cm de largura. 

As As fitas Juntas, onde necessá- 
rio. 

Instruções para a costura — 1 — 

enviés do avesso, alinhave e Intro- 
duza a bainha. 

4 — O babado do peso*,o é co«- 
turado da mesma form» 

5 — Vire a superfície i^.la aber- 
tura marcada, e Introduz» c. bainha 
na posição certa, delxand* um ex- 
cesso de 1 e meio cm. 

6 — Alinhave o passant» em vol- 
ta do pescoço e na beirafl* externa 
da gola. Costure a maquina as 
extremidades do passante. 

7 — Pregue os botões e passe tu- 
do multo bem. (Eeuter-Essti-Press) 

A mulher e a medicina 

JOAN MARTIN 
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A pretensa vida literária pode ser 
acidente na vida real... Quantas 
criaturas cuidaram na Juventude 
que programariam a existência in- 
telectual em tarefa exaustiva, a rea- 
lidade porem malbaratando esse 
equivoco! Mas a vocação autentica 
— tão tremenda que Baudelalre a 
amaldiçoou — pode assoberbar a 
existência real, não obstante mes- 
mo todas as dificuldades. 

Raro será hoje um escritor que 
ainda possa (como fez Anatole ou 
como ainda faz Shaw, em ambien- 
te magnífico) trabalhar rodeado de 
conforto e de lucros, ou entáo (co- 
mo aconteceu a Chénler, Byron e 
d^nnunzlo) que consiga sublimar 
a vida cotidiana através do triun- 
fo literário. 

... A verdade é, porem, que a 
existência dos grandes escritores é 
quase sempre vida, paixão e sofri- 
mento de "pobres diabos" desajus- 
tados com a rotina maciça. Chega 
a ser um problema averiguar se um 
Dostolevskl, por exemplo, teve em 
seus sofrimentos um acicate para 
realizar a sua obra, ou se eles fo- 
ram um estorvo para isso. Pudes- 
sem todos forrar as paredes da sala 
com cortlça, como fez Proust para 
se isolar das interferências! 

Estas considerações, aplicáveis em 
todos os sentidos na blo-blbllogra- 
fia dos maiores escritores do mun- 
do, dariam um romance-rlo ou uma 
tese medica... senão uma tragédia 
existencialista. 

Se nosso coração se estraçalha 
testemunhando a longa loucura de 
Hoelderlln, os últimos tetrlcos cin- 
co anos de Nletzsche, o mistério 
equatorial de Rlmbaud, os brados 
de agonia de Poe, a miséria de Ver- 
lalne, a fuga para alem de todos 
os limites dum Gauguln, o delírio 
de cores dum Van Gogh. a misan- 
tropia de Kafka ou de Sá Carneiro 
— tipos esses e provas estas dum 
romance ora a Vlllon ora a Gérard 
de Nerval, cujos personagens seriam 
os grandes escritores ou artistas — 
conflnemo-nos porem no capitulo 
mais angustiante da vida dum ex- 
condenado á morte: Dostolevskl. 

Se a beleza e o fulgor de Natalla 
Gontcharova, a lindíssima esposa de 
Pushkln, foram na existência do 
autor de "Boris Qodunov" a causa 
da tragédia que o destruiu; se So- 
fia Andreevna, a mulher de Tolstol, 
representou o latego de cossaco que 
o atormentou durante a maior par- 
te da vida e se transformou em 
Instrumento de martírio na velhice 
do evangellzador de "Ressurreição"; 
á benfadada Ana Qrlgorlevna um 
destino propicio reservou o papel 
de salvadora de Dostolevskl e, por 
Isso, de protetora e guardiã da me- 
lhor parte de sua obra. 

E*. em verdade, Impressionante • 
comovedora a influencia por essa 
criatura exercida na tormentosa 
existência do Imenso romancista. 
Sem ela talvez o mundo não con- 
tasse em seu patrimônio espiritual 
algumas das suas maiores obras do 
ficção, tais como "O Idiota", "Os 
Possessos" e "Os Irmãos Karama- 
zov", pontos culminantes da nove- 
llstlca do russo genial, e todas ela* 
posteriores ao advento de Ana Grl- 
gorievna. 

Todavia, a preponderância da se- 
gunda esposa de Dostolevskl não se 
projetou á maneira de beleza ra- 
dlosa, como se deu — por exemplo 
— com Marta Abba Junto da ve- 
lhice gloriosa de Plrandello. após o 
pesadelo de sua vida conjugai com 
a musa do ciúme. A ação da moça 
russa se exerceu multo mais no 
âmbito da vida pratica e domestica, 
com menos brilho, mas com eficá- 
cia autentica, lutando com paciên- 
cia e tenacidade a fim de propor- 
cionar ao romancista certas condi- 
ções mínimas para levar a termo 
a sua obra. Como se vê, o papel 
aparentemente restrito mas na rea- 
lidade profícuo de esposa. E nem 
mesmo como sistema de trabalho 
ela se parece com Dorothy Brett, a 
admirável companheira da segunda 
metade da vida de Lawrence, visto 
que se restringe de fato á ação. 
Vejamos, porem, como o destino, 
nem sempre inimigo e algoz, colo- 
cou no caminho do criador de Ras- 
kolnlkov aquela que hoje bendi- 
zemos. 

Dostolevskl se casara por amor com 
Maria Dmltrlevna Issaeva. que den- 
tro em breve se transformaria em 
mais um elemento perturbador des- 
sa vida Já de sl tão perturbada. 
Pois não o compreendendo absolu- 
tamente, não tendo paciência para 
suportar as suas crises de eplletl- 
co, não tinha alma nem sensibili- 
dade para perdoar os desatinos do 
louco genial, e muito menos In- 
dulgência e doçura para procurar 
atenuar os desajustamentos de tão 
excepcional existência. Dentro de 
alguns anos Maria Dmltrlevna velo 
a falecer, minada pela tuberculose 
e pelo sofrimento. 

Durante quatro anos o escritor 

arrastou a sua tetrlca solidão • a 
sua agitada viuvez, através das atrl- 
bulações financeiras mais premen- 
tes, numa continua luta que a bem 
dizer o escravizava nas mãos ines- 
crupulosas dum famigerado editor. 
E foi a essa altura que, num gesto 
providencial, o destino houve por 
bem situar em seu caminho essa 
admirável criatura — Ana Grlgo- 
rlevna Svltklna — a principio co- 
mo sua secretaria, logo mais, im- 
pelidos por um sentimento de ver- 
dadeira adoração por parte dela e 
de infinito carinho por parte de- 
le. transformada em sua esposa e 
companheira para o resto dos seus 
dias. 

De entáo em diante, se a existên- 
cia do romancista não adquiriu um 
autentico equilíbrio — de todo Im- 
possível dadas as contingências ad- 
vindas da epilepsla adquirida no 
seu exillo da Sibéria, "o pais lon- 
gínquo". conforme o sinistro eu- 
femismo de que se valiam os pa- 
peis oficiais — a realidade é que, 
m cê do vigilante carinho e do 
bom-senso de Ana Grlgorlevna, pô- 
de Dostolevskl se ver livre da tira- 
nia dos credores e das explorações 
do seu editor. E. mais que tudo: 
nas crises da moléstia que periodi- 
camente o acometiam, bem como 
nas complicações a que o seu vicio 
de Jogador impenltente o arrastava, 
ao invés dum azorrague de recriml- 
nações e azedume, encontrou sempre 
um regaço piedoso e indulgente pa- 
ra se acolher e repousar, ou onde 
curtir o arrependimento Já de sl 
táo amargo. 

A proposlto: Multo se tem falado 
de Dostolevskl jogador. Certos su- 
plementos literários, em suas sec- 
ções de "novidades caducas". che- 
gam a afirmar com pontos de ex- 
clamação que ele empenhava não 
só as Jóias como até as roupas da 
esposa para Jogar em cassinos da 
Europa Central, depois de perder o 
dinheiro que editores lhe haviam 
adiantado. Todavia — restringindo 
tal escândalo ás devidas proporções 
— o que Dostolevskl Jogou a vida 
Inteira não chegou a ser a parada 
de uma noite de qualquer freqüen- 
tador dos cassinos "rastaqueras" da 
America do Sul ou da Côte d,Azur. 
O civil Itlnerante de Dresde, Baden- 
Baden e Hamburg era, na questão 
monetária, um pobre diabo cujo 
dinheiro trocado em fichas mal bas- 
tava para o apontador taciturno es- 
perar a repetição dum numero e 
rodea-lo de fichinhas. As vlclssltu- 
des da vida de Dostolevskl foram 
apenas agravadas nas suas naturais 
dificuldades pelo Jogo, por cujo 
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L I T E R 

A ESTREL 

— Foi assim: Estávamos dormin- 
do sossegadamente, quando fomos 
despertadas por um lindo anjo 
azul. Disse-nos que Deus o manda- 
ra para levar-nos a um passeio á 
Lua. Nunca havíamos ido a esse sa- 
télite . 

— Que é um satellte? — pergun- 
tou o pantano, Interrompendo-a. 

— Satélites — explicou ela, pa- 
cientemente — são planetas secun- 
dários. A Lua por exemplo é um 
satellte da Terra, vive girando em 
torno dela. 

— Não compreendi bem — disse 
o pantano. 

— Satellte — ensinou ela, é um 
planeta pequeno. 

— Ah! agora entendi. 
— Nós pensávamos que nela vivia 

um santo chamado São Jorge — 
continuou a estrela. Junto com um 
dragão, porque das nossas conste- 
lações. vemos dlreltlnho a figura 
desse santo, matando o dragão com 
sua grande lança. 

— Eu também penso que seja 
São Jorge e o dragão — disse o 
pantano, surpreendido. 

— Não. lá não vive ninguém, tu- 
do é ilusão; é a sombra das mon- 
tanhas da Lua. que forma uma si- 
lhueta parecida com a desse san- 
to. São Jorge vive no Céu. bem 
pertinho de Nosso Senhor. A Lua 
é quase gelada — continuou Slrlus. 
Sentimos tanto frio, que nos apro- 
ximamos uma das outras para nos 
aquecer. Nesse satellte tudo é tris- 
te e deslocado, não há agua como 
flores, náo há animal de especle 
alguma; nem os pássaros que can- 
tam, D© distancia em distancia, 
vêem-se montanhas altíssimas. 
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